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Mom~nto-· Nadonat· DEU KO JORNAL . 
. M!NIMIZAÇÃO no SAI.A(O-Mí~iMO NOVA IGUAÇU NO PODER 

Vo-:ê ·sabia que o salário mínimo brasi­
leiro de hoje é menos da metade do salário 
mínimo do tempo de Getúlio Vargas? Sabia 
goe b ~iflrlo mínimo brasileiro é o menor rla 
:.América Latina? A constatação é fruto de 
cálculos do DIEESE ( Departamento Inter­
sindical de Estatística e Estudos Sócio-E.::o-­
nõmkos) e dà OIT ( Organizatão Interna­
cional do Trabalho) . Antes estávamos à . 
frénte apenas do Peru. l\'ias após medidas 
econômicas tomadas recentemente pelo Pre­
stdénte Alan Garcia, o recorde agora é nos-
so: o Brasil foi arremessado para o ú!timo 
tu9ar - triste tolocação para· uma nação ·que 

. tem o malor território e o maior Produto fn ... 
temo Bruto da região. . 

Mais preocupante ainda: o número de 
btruitteiros 'que ganh~m . até- um salário minl­
mo, ou seja, esquálidos 1.900 cru%ados, pas­
,a ~e 16 milhões. de pessoas, o que equivale a'°" ·da popu\a~ão economicamente ativa 
do p~ que _é de 55 milhõe~ de pessoas. O 
~ovo pacote do Go\rerno agravou• ainda mais 
as coisas. Cónforme o ·mesmo D IEESE. atra­
v& de seu diretor, Walter Barelti, o novõ 
p.a~ vai _provocar O· maior arrocho saladat 
õe no~a htstôria. Pelo novo paeote, o salá­
rio f ot t.ori:-!Stdo pela mêdía no período an­
terior e agora a1gµmas cat~c-das jâ faziam 
jus a dois gat11hGs, como ·o pessoal de outu­
b1'9 .e o pessostl de novembro. 

. A suspensão de qualquer reajuste signi-
fica pe!da de salário do trabalhador que jã No fim de semana, uma secretária de 
tinha tido, no tempo do Cruzado li, uma Moreira dizia a um deput~do do PMDB, 
perda de. 25% · em nível de salário real. vindo do PDS: 
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Coitado do Jorge Gama. 
Adverte Barelli: ''Mais uma vez os traba- Não tem po1er nem para arrastar a mesa 

· thadores_ serão os grandes sacrificado.-;, pe- . do Paulo ~ttes". E _é uma pena. ~m dos 
las atuais medidas ·econômicas do Governo. melhores dmgentes do PMDB .do Rio.· mas 
Com o fim do gátilho, o arrocho salarial vaf .. s~~ a malícia, a garra, a capacidade de de.­
ser aind~ maior. A situaçãc tende a tornar .... s:e c1sao que o Poder. sobretudo o .quJntai do 
Insuportável". Alguma novídade em tudo is- Poder, exige. Facilito~ pisou na grama. a 
so? Não, ê o velho sistema imperante no Bra- co'Jra morde. Parece uma malc:Uç.ãQ de Nova 
sil, desde o começo de sua hist6r'ia: os ricos l_guaçu. Seus líderes do PMDB são gente 
tomando dos po~res_. os que t~m força subJu.;. _com todas as virtudes e nen~uma . .for~. :'! 
gando os que nao têm força, com O objetivo. Jor~e ~ama •. exem~lar como _cabeça potí~. 
de aumentar suas riquezas. e cidadão~ dia t. noite a sitrvaço do.s intms-

Paulo César Moutinho, técnico do . . ses de seu pobre e abandonado povo da Bal-. 
DIEESE, observa que o novo pacotão do x:ida, é a outra banda do Chico Amaral. :o .. 
Governo foi p~eparado para que O Brasil te- vace:govern~. taml:im. c~mo ele. ·wn d­
nha melhores condições para pagar .a divida d.adao a cammho certo do c&t. mas iagên~ 
externa, estacelecendo uma polítíta pareci~ dem~s par~ as maldades 4~ terra. Jo,:ga Ga-, 
da com aquela do tempo do 1ema .. •exportar ma •e o Chico Amaial que ouve. 

· é o que importa". Segundo Moutinho, 0 Go- (S. Nety, T. da Imprensa - 16~~7) 
verno está seguindo fielmente a receita do 
Fundo Monetárfo Jnternacionat (FMI) de 
arrocho salarial, recessão e desemprego. vi­
sando a · diminuir o c9nsumo intern•> e, con­
se-mentemente, direcionando as venods bra­
si1e1ras para o mercado internacicnal. Cóm 
o aumento . das exportações,. aument i a ge­
ração de divi$as, permitindo ao Paí~ reforçar 
suas .~eservas para. pagar a d:v:da externa~ 
{JlLT). · 

. CONSTITUINTE E PERFUMARIAS 

.Julho, mês de Sanl' An~ 

Quem lê os jornais supedicialments pc,-­
de enganar-se, vendo que a Constituin~ e,:..· 
tá com algumas reses politicamente av~ 
das e que deverão ser. apmv.a:das . . T.udo ~ põ;.· 
de-arroz.. A direita é oompetm~. Ela .eem-­
pre dâ aJgumas Jóias par.a manter os~­
Na parte politica, institucional, ela. fu cca.-,, 
cessões, porque aabe que não vão a~ •· 
realidade. Enquantc, ficar no discu~ -na· 
teoria, nas gen__era~idades,. no blablablã. ~ 
bem. Ela negocia. cede, ·deixa passar.. P-o,; 
dem encher a. Constituição ~ · ºdireftos hu• 
manos", "liberdades iridividt.iáis"·; '='demotra~ 
dau, essas perfumarias todas que ficam ape­
nas na letra. no·papel; depois não ·funciônam. 
Na hora de · se tratar das' coisàs concretas. 
da economia, da reforma:· ·ágrãria, ·da reforw 
ma urbana, do ensino público, das finanças. 
dos problemas soci~i.s1 da propriedade. da de­
fesa dos interess.esi do povo e dos desprote­
gidos, aí a direita joga tudo. E acaba fa .. 
zendo o que fez na maioria das subcomissões. 
Ganha tcdas pela voto traid6t { de. a· à ·4) do 
PMDB oue se diz "centro'", ma·s ·ha teaff,. 
dade é o PMDB do "lobby" e do voto com .. 
prado. ( S. Nery, T. da Impte~sá, 27-s..an 

Maie> é mês de Maria, j1,1rtho é mês de fa católica por outra: ninguém gosta de con--
. Santo_ Ant.onio, São Pedro e São João, ju- trariar a vovó! Que Sant' Ana, onde ela é 

lho é• P niês de Sant' Ana, da Senhora Sant' padr~ira, ajuda a criar, nas pessoas,. apego 
Ana, oomo é afetuosamente tratada nos in- e amo: inquebrãvel ao lugar onde nasceram 
teriôres do nosso Brasil. · Por ai afora, é pa- e forám bàtizadàs. Que a Senhora Sant' Ana 
d~ir~ ~~ fQúmeras paróquias, Nosso povo é uma das melhores padroeiras para animar 
"-bgiosP quer muito bem a ela, é a santa avó-- a paróquia a criar um clima· familiar de união 
zinha do céu . . Avó de Jesus e avó adotiva d~ e amizade. Deve ser verdade, . pois tudo isso 
todos nós. A · figura· ·de Sànt'Ana muito é bem de acordo com a figura dela. 
coopera palJ) entendermos o cristianismo co.. Há um detalhe · interessante, na figura 
mo relaclonam~nto afetivo familiar e não tan.. 'de Sant' Anà e· de tantos outros ~~ntos pro­
te como discussão teológica. . · tetores de nossas comunidades. Veja o caso 

Da d~voção a Sant' Ana se diz e se :;ab~ de Sant' Ana: viveu há mais de dois mi! anos 
·.ntUita ~Pisa; que o pe~soal das éomunidades numa tidade insignificante · de um país in­
on~~ f:la é padroeira raramente deixa a fgre.. significante: levou vida socialmente insigni­

EDITORIAL · . 
NO. COMEÇ.O ERA GATINHANDO 

E gatinhando sem muita convicção. 8 
isso mesmo, tudo nasce fraquinho e · insegu­
ro. A es"a altqra, começa a virar CAMI­
NHANDO. Caminhando para exprimir a 
vciz de possa Diocese, Tá longe ainda, mas 
a gente chega lã! . 

É o sétimo passo da caminhada. Nosso 
sétimo númt!rol Os anteriores e este, prepa­
tados a muitos m.ãos. Mas ainda estão f ai~ 
tando mãos: as suas. Escreva para nós, re.­
parta ~om · seus irmãos, partilhe as experiên.-
das{ - - · . 

Sabfa que. quanto mais se dá mais ·rico 
fica? Pois bem. aí está nmso número do mês 
d.e Sant' Ana se dando a você. Preenchere­
mos o pbjetivo, sendo voz das comuni<lades. 
Já sotnosf Não, mas. com você, ch~g .. ire­
mos lá. 

ficante, realizando diáriamente apenas os 
humildes trabalhos de dona de casa. No en­
tanto, tem mais força, ainda hoje, de influen-· 
ciar para o be~. a união .e a paz, do que 
muitos figurões que, cheio1 de poder, vivem 
fazendo discurso- sol:re estas coisas. 

Uni dos momentos mais belos, m?is ri ... 
CO$ do nosso· passageiro exi~tir é aquele da 
mãe com seu nenê no colo. A arte cristã 
eternizou tais mo:nentos em milhares de Nos­
sas Senhoras. Poucas peisoas tiveram o pri­
vilégio linico de ficar habitualmente com o 
Menino Jesus no colo. Agora você imagina 
a satisfação. a profundid;;ide do afeto da vc­
vozinhá Sant9Ana éarreg~ndo seu netinho 
muito especial! Por motivos são humanos, a 
Senhora Sant'Ana é, na igreja; pessoa muito 
especial. Nos alegramos em seu mês e par­
ticipamos na aleHria de toias as comunida­
des que, Brasil afora, curtem ~ alegria de tê­
la como padroeira. Mais de dois mil ay,os de 
idade e mais viva do que nunca! ( FL T). 

O QUE PENSAR DO 
CRUZADO Ili 

o Evaldo Criaco# presidente do Slndkntõ 
dos Comerciários de Teresina e setretâ:cfe>-i 
geral da CUT no Piauí: "O povo .nã<> pode 
acreditar na seried·ade do gove.r~o. pois já 
foi uma vez ludibriado na sua coa fé éô!D. o 
Plano Cruzado. Por que não congeiam os 
juros e controlatn os lucros absurdos dos 
banqueiros?" 
• Rona~ Barata# pres~~e~t_e. 40 Sindknt~ 
dos Bancários, do Rio; ~•)\~~ei qu_e o p_la'~J) 
é um massacre para a~salariados. ~ um pl~­
no ortodoxo. Há medida.s ·_que só atlMem o 
assalariado. Hóuv~. ~,~~ ex~g~r~4~ ~o_s pre• 
ços, pois o gov~rno. aviso~,. ~rn~ i? congeJ~. 
E_nqu_ar,.tq_ is~sq, o resídu~ :4g. ,Va~J~~ só ~~ 
d1vid1do em seis meses." 



Palavra do irmão Bispo 
João Paulo II proclama o Ano Mariano 

~ conhecido que o Papa João Paulo II 
tem uma .grande devoção a Nossa Senhora. 
A cor azul e o M do escudo pontifício tra­
duzem, como programa, a mentalidade ma­
riana do Santo Padre. Freqüentemente o 
Papa se refere a Nossa Senhora, com pro­
fundo amor fil · al. 

Não admira assim que, depo:s de ter 
publicado três encíctcas sobre o Pai, o Fi­
lho e o Espírito Santo, o Pap~ tenha dedi­
cado à Virgem Santíssima uma encíclica 
especial, ''Redemptoris Mater - A Mãe du 
Redentor". sabre a bem""aventurada Virgem 
Maria na vida da Igreja que está a cami­
nho''. 

A maneira de tom fundamental J oãu 
Paulo II PI:ncipia e o m estas palavras: "A 
Mãe do Redentor tem um lugar bem preciso 
no plano da salvação, porque 'ao chegar "' 
plenitude dos tempos, Deus env:ou seu Fi-­
lho,- nasciçio d u m a mulher. nascido sob a 
Leii a fim áe resgatar os que estavam sujei..­
tos à Lei e p a r a qu~ nós recebêssemos a 
adoção de filhos. E porque vós sois filhos, 
Deti"s enviou aos nossos corações o Espírito 
do seu Filho, que clama 'abba-Pail' ( Gál. 
4, 4~6) . Red. Mater, n9 1 ) . 

·-' Com esta encíclica, datada de Roma-, 25 
de março de 1987 - o Papa anuncia e de­
termiina a realização de um Ano Mariano 
que se estende da festa de Pentecostes (07-
06~87). à. festa da Assunção de N. Senhora 
(21..08-88 ). 

í- Depois de r~corda~ alguns documentos 
mapano~ de Paulo VI ( a quem chama "de 
4'meu grande Predecessor" ) , o Papa expoP 
como· nasceu a idéia do Ano Mariano:-

" A circunstancia que agora me impele 
também a mim a retomar este assunto é a 
·perspectiva do Ano Dois Mil que já esta 
próximo, no qual o Jubileu milenário do nas­
cimento de Jesus Cristo, nos leva a volver 
o- olhar simultaneamente p~ra a sua Mãe. " 
~ Red. Mater, n9 3). 

. Mais tarde ( n9 48) o S. Paqre explica 
o •'s~tido do Ano Mariano": . 

•J 'fO vínculo especial da humanidade com 
esta Mãe foi precisamente o que me levou 
a proclé;unar na Igreja. no período que an--

tecede a conclusão do Segundo Milênio do 
nascimento de Cristo, uiµ Ano Mariano. 
Uma in c:ativa semelhante â esta já se ve-­
rif icou no passado, quando o Papa Pio XII 
proclamou o ano de 1954 como Ano Maria­
no, para dar realce à excepcional santidade 
da Mãe de Cristo, expressa nos mistenm, 
da sua Imaculada Conceição ( definida exa­
tamente um século antes) e da sua Assun­
ção ao Céu. SeguI)Jldo a linha do Concílio 
Vaticano II, anima-me o desejo de pôr P.m 
relevo a presença especial da Mãe de Deus 
no m:stério de Cristo e da sua igreja. Esta 
é uma dimensão fundamental que dimana da 
Mariologia do Concílio, de cujo en~erra:­
mento já nos separam mais de vinte anos." 
(n9 48) 

Mais adiante escreve o P~pa: "Assim, 
por meio deste Ano Mariano, a lgre1a e 
cluimada não só a recordar tudo o que no 
seu passado testemunha a ·especial cooper.:1-
ção materna da Mãe de Deus na obra da 
salvação em Cri$tO Senhor, mas também a 
preparar p a r a o futur.o, na parte que lhe 
toca, os caminhos desta cqoperação salvífica, 
dad.o que~ com o final do Seg~ndo Milênio 
cristão, se abre como que uma nova pers­
pectiva" ( N 9 49) . 

Como nossa diocese participará do Ano 
Mariano? 

Temos de confessar uma s<;>brecarga 
intensa que pesa sobre nós. E no e~tanto 
não podemos ficar à margem de um aconte­
cimento da Ig_re)a universal como é o Ano 
Mariano. Tentaremos unir Sínodo e Ano 
Mariano. Tentaremos utilizai' o quê temos, 
as ·festas de N. Senhora, as devoções popu­
lares, as associações de espiritualidadP. ma­
~iana ( como Pia União, Congregação Ma­
riana, Legião de Maria ) . Provavelmente 
poderemos inaugurar enfim a capela do Se-­
minário Diocesano, dedicada a N .. Senhora 
do Rosário ( vitrais representando os 15 mis-­
térios do Rosário! ) . Aproveitaremos o mês 
de outubro deste ano e o mês de ínaio de 
1988. Dentro de ·nossas limitações que aceí-­
tamos com profunda humildade, vamos par-­
ticipar do Ano Mariano e corresponder as-­
sim ao desejo_ do S. Padre João Paulo II. 

Dom ADRIANO, 
bispo diocesano 
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--------- Uma carta de São Bernardino 
Tantas histórias da Fazenda São Ber-­

nardino! De São Bernardino que devia fazer 
parte da história de nossa gente, de ncsso 
patrimônio. cultural, mas que tem ~ido a.pe­
nas o cenário de histórias desumanas, ecor­
ridas çom gente também nossa, p o r causa 
do patrimé;mio latifundial . . . . 

Um dia f.ui personagem de uma delas. 
Não fui por heroismo não! F u i assistir a 
uma Celebração e o fato me peçiou :.10 seu 
momento mais cruel. . . Alguém disse . que eu 
.era advogada e eu fui leva.da pel~ multidão, 
pela urgência de defesa do povo oprimido ... 

Fui achada no meio do povo ... 
Oficiais, com vergonha ou medo de 

identificarem-se, escondiam carteiras e co­
rações. O sofrimento daquela gente despe-­
jada, roub:ida no pouco que possuíam, não 
atingia patentes ou insígnias. A sujeira do 
gesto dos capangas, infelizes comprados pela 
·ente, certamente não maculou os uniformes 
e os juramentos dos doutores ..• 

Mas e a consciência? 
Quando vi seres humanos tratados como 

bichos por outros seres humanos, em nome 
.da lei e da justiça. . . Quando vi mulheres 

correndo desesperadas atrás · dos caminhões 
que l_evavam o .tão pouco q u e 'possuíam .•• 
Quando vi crianças chor~ndo, sem entender 
direito o que acontecia. . . Quando vi poli­
ciais, vizinhos nossos na dureza do dia-a-­
dia, dando proteção àquele vandalismo ... 
Quando vi Padre Renato, sentado à beira. 
da estrada, com as lágrimas rolando e ten­
tando lavar a imundície dos fatos. . • Eu 
compreendi! Entendi que os direitos huma-­
nos estão acima de qualquer lei. Não é pre ... 
ciso ter cursado uma . faculdade para saber 
que está tudo errado. 

Foi por isso que, naquele dia, cheguei 
perto do Padre Renato e disse deçepciona­
da: - Vou rasgar. meu diploma. 

. . 
Se ele não serve para defender inocen..­

tes, se não tem força real contra as injusti-­
ças, para que serve então? Tenho vergonha 
de colocar um Dr. inútil na frente do meu 
nome! 

Eu me achei no meio do povo! 

JRIS ROCHA GALVAO 
Bairro da Viga 

REGIÕES EM FOCO 
PLIM PLIM DO JORNAL 

"CAMINHANDO'' 
A _Região III está avançando num pro1 

cesso de organização das CEBs par a umct 
ação inter-eclesial. A- nível de juventude o 
processo de engajamento foi fortalecido pel 
Cur~o Sobre a Real.dade do Trabalho, rea­
lizado pela Pastoral da Juventude em aÇ10~1 
to do ano passado, a partir daí já. foratn 
realizados 2 encontros de jovens militante 
no Centro de Formação de Paracamb1, ~nm 
representantes de Paracamqi, Lages, Jape 
e Engenh~iro Pedreira, onde f oi discutid 
sobre Juventude Cristã e Militância PohLJI 
ca, dando um enfoqúe para a .esp_:~itualida. 
de dos militantes, sendo encerrado o encoll,,,j 
tro com uma c.elebração re:alizada peio~ 
jovens. 

Está marcado para os dias 5, 6 e 7 de 
junho um Curso Bíblico e Social para os Jº .. 

· vens no Centro de Formação ele Pardcam 
e um III encontro de Jovens Milit~nte~. 

Sentimos que nossas comunida~e~, ape, 
sar de terem muitas dificuldades coméçam a 
se preparar para ser fermento na masso. 
Quando o Sindicato das Indústrias Têxtef 
de Paracambi sentiu a necessidade d~· UDI 
grupo de apoio, foi procurar todas ·as . en~ 
tidades da cidade e p1,1deram ~qntar . com o 
apoio da Igreja (pa4re e agentés . de. p~st._ 
rais engajados). 

Pàra comemorar O 19 de , Maio 'hpuye:·a 
iniciativa do Sindicato dos Têxteis · efu: con~ 
vidar todas as Igrejas para um ato .Ecuml 
nico, que se .realizou com· a presença d~ 191 
Católica e da Pastora · Metodista, qu~ taml 
bém participa da CPT. . , . . _ . 

A festa- do l 9 de Maio f o i eilcérrad 
com u_m ato público qtle contou com a. pé;it'j 
ticipação de muitos jovens das CEBs r~pr~ 
sentando os movimentos populares e associa-t 
ções de moradores, . , . · 

Prosseguindo a caminhadà d 'à s · CEB$, 
teremos também, na Paróquia de Paracambi 
no Centro de Formação, o encontro · das 
Comunidades. 

Data: dia 31-05-87. 
tro:· Fé e Pol~tica. 

Teremos a presença de 
-( companheiro do CEDAC). 

EXPEDIENTE ..,... . 
·caminh .andô 

; ·· . 
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EM CARTAZ, A VIOLENCIA 
DA BAIXADA 

Frei LUlS THOMAZ 
. l 

Por esses dias, tem andado bem inflado 
:O. balão da badalação da violência, produzi­
da na Baixada Fluminense. Acontecem reu­
niões' de cúpulas goverm1mentais com lide­
railças comunitárias, acompanhadas de mui­
ta te!evisão e muita manchete. · Ganham ·as 
más reuniões n o s palác:os ádministràtivos 
em alto clima de indignação perante ~s re~ 
pe.tidas matanças. Com estradalhaço, trans­
ferem-se para a Baixada autoridades respon­
sáve:s pelos problemas de segurança. É . a 
Baixada Fluminense vivendo seus esporádi­
~os dias de g1ória, participando, como sem­
pre, na sorte • dos pobres, que se tomam im­
portantes na hora de pêsames, quando mor-
re alguém,· na família. . 

. . EID; dla de junho de particular . incidên­
-cia de chacinas, as Associações de· Morado­
res ·de Nova Iguaçu promoveram manifesta­
ç~o· na ·Vfü· Outra. · Durante meses, aquele 
pess'oâ'l ·percorr~u _todos os caminhos, recor­
~'lf ··a todos os recursos, bateu em todas as 
~rlé;iS, · bateu com a. cara em todas as portas, 
pára ··pedir muito pouco: conclu~ão e func10-
.... ámen'~o dos CIEPs. Nada foi cóns~guido. 

-·. ai'; .. a · população apelou para o recurso ex­
tremo, a fim de .chamar atenção p a r a seu 
.~l?.a:ndono e se:us ~ireitos: blo,quear a Via 
D,titra:pôr ·-15 minutos~ Lá estavam milhares 
(ti·. pessoas . vivendo momentos de sociedade . 
riova,:ld:l-povo novo que deixou atrás a VIÓ­

lência animal e d~scóbriu ' a força sadia de 
-~~~ 1or9a~ização como ·sendo o real motor na 
~p..sµú~o do Bra~il diferente. Lá estava, 
t~q~iq~ ~ , pacífico, o bom povão brasileiro 
tfere~e~do, de graça, . a fórmula pronta de 
~pe~é:lçã~ da . violência, pelo caminho imico, 
~ue. é à

1 
mobilização comunitária .. 

. Pois.~bem: lá onde menos precisava; lá 
~de não . havia possibilidade de suceder 11c­

uhuma. _violência - nosso vice-governador 
sabe disso - lá onde eram dados · mais pas­
sinhos na direção da sociedade brasileira res­
.peitada ·-e atuante; lá onde a -massa virou 
.povo e conquistou espaços ocupados pelo 
caldo confuso de cultura produtor da.~ se­
mentes · de violência: lá estavam, a tempo e 

. a .. hora, 400 soldados das · variadas polícias. 
armados dos mais esquisitos arm~mentos, 
<:arregando cassetetes e escudos de batalha, 
postados em linha de combate, para repri..: 
mir o povo organizado e impedi-lo de e_xe­
cutar, ordeiramente,· a manifestac;ão terminal 
de seus probl~mas e de seus direitos. 

: Notícia fresquinha: semana passada, só 
. em Nova Iguaçu; foram demitidas várias di-­
retoràs de CIEPs, de forma autoritária, sem 

~aviso-prévio nem consulta à comunidade. As 
diretoras demitidas · são conhecidas pela sin­

.. ~onia funcional e afetiva com a ~omunidade 
~de seus bairros. Na nova administração es.­
jadual, elas têm que dar a vaga a diretoras 

. omprometidas com os interesses do partido 
nó ):>oder. Diante disso, a pergunta: a atual 

reocupação com a violência é- seria? Ser­
__ yem-se prontas premissas que geram con­
._dusões inevitáveis : ainda não dá para levar 
a sério o combate à violência criminal. que 

. não _toma conhecimento ou reprime belicosa­
~e~te a única solução da violência, que ~ ,1 . 

~minhada do povo em suas associações,· se 
. erg~zando p o r seus direitos. Aparatosas 

'turg'ias terminarão, mais uma vez, não le.­
. ando a nada. Ou aumentando a violênda 

da· ·soctédadel .. . , . ..... • .. _:· 

Direitos Humanos na Baixada 

~o~o iguaçuana e como participante da 
Com1ssao de Justiç~ e . Paz de Nova lgua'wu, 
faz tempo que nossa fraca voz ,denuncia o 
desrespe. to à Vida em nossa Baixada. A 
irresponsabilidade e a .incompetência dos Pu­
der:s Públicos; ? abandono da nossa popu­
laçao entregue a toda sorte de impunidact~: 
os abusos praticados em nossas periferias·, 
fazendo-nos quintal e senzala da Casa Gran­
de; enf~m, na Baixada valia e vale tudo. Diz 
a sabedoria popular: "Quem semeia vento, 
colhe tempestade". · 

O que _foi _semeado em Nova lguacu7 
Nossa Histõr:a. basicamente agrícola, de um 
momento para o outro, ao ·invés da cana-ue­
açúcar, do café e da laranja, "plantaram" 
loteamentos, em sua . maioria clandestinos. 
Aqui foram despejados irmãos nossos . nor­
destinos, mineiros e do norte fluminense sem 
nenhuma condição de vida digna. Essa mas-
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.8 urgente um P r o j e t o de segurança 
emergencial para toda a 6aixadél, sob 
uma única orientação. 

' 2 . . A composição da Coordenação J.tesse 

3. 

4. 

5. 

Projeto seja for.mada de pessoas com-
provadamente idôneas. · · 

Controfe e fiscalizaçao eia compra e 
venda de armas. 

Controle e fiscaHzação ria compra .;.· 
venda de ouro e prata. 

1 

Controle e fiscalização d o s ferros-v.; 
lhos. 

l 

6. Instalação de barracas de lonas co~ 
policiais em rodízio espalhàdos pelo.s 
bairros. · 

. ' sa domada pela indústriq e comércio, , o m 
tradição agrícola, entra na carreira desuma­
na dos nossos transportes coletivos. Nossos ~ 
bairros sem qualquer infrp-estrutura é inca- . 
pa_z de oferecer ao homem, condições · de vida 
digna. · · 

7. El~boração de um Projeto social' in.te-
grado. envolvendo as Secretarias ae 
J µst1ça, de Polícia Civil, de Segurartça. 
de Saúde, de Educação, de Meio. Am-
biente, de Obras, de Transporte, et(~ 

• j 

As matanças são · forma~ violentas e qne 
explicitam a ponta do "iceberg". Há muito 
t~mpo q u e estamos sendo violentados: U 
nosso povo não é violento, nosso ·p o v o t. 
antes, violentado. O povo organizapo em 
associações, grupos, entidades sabe de muita 
coisa e sabe, também, apontar pistas de pos­
síveis soluções~ Temos algumas sugestões a 
oferecer às At!toridades. 

8. Formação de Conselhos Comunitári~ 
como: Conselho do Menor, de Educa­
ção, de Segurança, ' etc., que sejam as-­
sembléias de poder populàr alternatlv.o. 

. '. . 
Ainda .para terminar, · as soluções serão 

possíveis quando Autoridades e organizações 
do povo sentarem juntas e democraticamente 
participarem dá 'elaboração de todos <>s 'Ptú­
_jetos sociais; 

lnipressões na Diocese de ·Nova Iguaçu 

19 É palpável o clima de liberdade · que 
se respira e se vive nesta dioces~ 
Aqui se pensa, se f a 1 a ~ se age no 
mais amplo espaço de liberdade que se 
possa · desejar, o que não ocorre em 
muitos outros lugàres. E aí está um 
primeiro sin~l do Re~o . 

'l9 - Não 'é preciso ter mais que dois olh~s 
para perceber que a diocese segue uma 
linha. pastoral, ainda que n ã o clarn•• 
mente definida, m a s suficientemente 
evidente para situá-la · como uma Igre­
ja_ identificada com o Concílio, com 
Medellin e Puebla . . Suportando a car .. 
ga de estruturas tradicionais e da re.­
ligiosidade devocional do povo, e 
transparente o esforço das liderà11 cas 
na afirmação de algumas prioridades :J 

a partícipação comunitária e de base; 
o ,compromisso social e político da f e; 
a atenção às pastorais específicas. 

3q - A- impressão mais forte que se tem, ao 
chegar nesta diocese de Nova Iguaçu, 
é a de encontrar uma Igreja per~egu, .. 
da. Salta a.os olhos o fato de que ela 
não manifesta . nenhuma subordinação 
ou atrelame'nto aos Poderes Públi~as. 
Cios~ de ·sua autonomia, g.oza da li.:. 
berdad:e da denúncia profética. Pata 
exemplific~r. basta recordar a celebra­
çãq dá S.exta-Feira Santa, q~_an?o a 
diocese int~ira, tendo à frente o seu 
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bispo, se reuniu junto aos lavradores 
do mutirão . de Vd.~ de Cava. Lá, os-. 
tedral viva da .dioc::ese, celebrou a Pai~ 

· xão e Mort~ "10, Se:tllhor, num protesto 
eloqüente contré1 a p~ixão e mQrte d~ 
n<?sso povo. ~ss~s atitudes autentica­
mente evaµaélkas lhe valem a oposi­
ção dos· poderes -. que lhe pegam as be• 
nesses e lhe dificultam, o desenvolvi .. 
menta normal das su'as atividades. E 
aí está outro sinal ,· evidenté do Reino. 

' • t 
4~ - Quando o bispo, ' interpretándo sua 

própria missão; não se diz '!pai'.~~ m·as 
''irmão m a i s velho~', estã afirmando 
sua condição de servidor do p o v o e 
companheiro de luta. A diocese de 
Nova Iguaçu goza desse privilégio, na 
~essoa de Dom Adriano . 

• 59 - A emergência constante de contradi .. 
ções internas e conflitos çomprov~m 
que a diocese não se refugia· µo imo'!" 
bilismo. Da mesma maneira, a insatis,. 
fação face ao descompasso· de a}g~ns 
e os debf;}tes que precedem• as delibe­
rações de caráter diocesano dão teste-

munho que aqui ·se ·buscà a participa~o 
de todos. · · 

69 - Quando se .conseguir; ampliar mais e 
articular melhor os : servic;;os n a s Co­
munidades,; a diocese .contará ·com uma 
estrutura de base que a. tornarâ um si .. 
nal menos ·aparente, e: mais ·efica:z de 
transformaçã·o . 
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Um olhar sobre a Baixada 

O VEXAME DE MORAR 
NA ·BAIXADA 
1 

Frei L_uís Thomaz 

A Baixada Fluminense é identificada 
com realidades negativas. Fora daqui, o pes­
soal evita declarar que nasceu por estas ban­
das.. Tem vergonha deste nome. Expedmen­
tei tiil atitude com frequência, quando led~ 
nei na UERJ. Alunas e alun~J ou ·.Usfa_rça­
vam ou sentiam vexame.s. na hora dos ende­
reçps. Dizer morar- em Nova h1uaçu signifi­
Cjlva DSsu~:."'. a inferioridad~. perante os co-
1.egªs de ~nderc:c;os ma:s no':>res. Pois não é 
que tal. \'~rg.onha fajute_ ~assa também_ p"ra 
a cal:>eçá de muita gente do nosso povao? 

' a p~vo brasileiro falsif icadn, ·nãc) que• 
rendo. se assumir. É a pobreza se- escon~en­
do e tentando passar por riqueza. 1l a ver­
gonha de nossas origens, sentimento profun .. 
dam~n~ deletérip para nossas raízes e. con­
~úen~m~nt~. par~ a árvo~e toda_ e_ os f~­
tos que ela prod\Jz. :8 a realidade, umco chao 
fu-Q\e para t1,1do, cessando de . ser a geogra­
fia dos nossos passos. É a · cabeça alienada 
se enfiando regressivam~te nas areias da 
fantasia~ É o mundo de todos nós passando 
a ser medido e pesado com os .instrumentos · 
daqueles por cau541 de quem existem as desi­
g_uaidades. 

CAMINHANDO inaugura hoje esta 
·cotunàc ºUni Olhat S&>re a Baixada11

• Des­
te cantinho de página, queremos observar 
nossá Baixada Fluminense, com olhos inte­
ressados e comprometidos. É ? realidade des­
ta ~á 'fotografada a partir deste ponto em 
que me aého. Daqui, como dos outros pon­
tos· em que se encontram as pessoas que lu-­
tapi por ser conscientizadas· e comprome-ti­
das, vê--se esta Baixada . Fluminense corno 
a g~nd~- concentração das misérias e gran­
dezas d6 povo brasileiro, da irresponsal:ili­
dade e do ab~ridono, impostos a este povo 
ainda indefeso, pelo pior que este país histo­
ricamente tem produzido, que são as suas eli­
tés do dinheiro e do poder. 

Tem gente que não quer ver isto. Até 
na igreja. Até nas discussões de nossds co-­
munidades. Na vida eclesial, pode _também 
acontecer o fenômeno da v-ergonha e do dív 
tanciamento, ac:ima referido. Por que não se 
qu~r ver a realidade, até nas igrejas? Os mo­
tivos são vários: religiã.o, esta dimensão 
grandiosa e animadora no crescimento do es­
pirito humano, po_de ser entendida como ,·i­
selra lim~tador~ das perspectivas e possihi­
lida:dés da éxistência. Aquilo que seria o for-­
menta transformador é transformàdo nos 
:quilô.metros ~e distância da_ massa. Não· é 
mais um olhar ~obre a Ba1xaday mas para 
lon-g~. p(?r cima de tudo o que está em nes­
sa· frente~ bat~·ndo .enr nossos olhos. 
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Entrevista: 

AZULEtCKA E ·a 
. CAM.INHANDO - Como o Movi­

mento Popular vê, no momento, a partici­
pação das comunidades eclesiais nas lutas do 
povo organizado? . 

AZULEICKA - A orientação e o in­
centivo às comunidades . para participar do-; 
movimentos populares já foi maior; hoje po~t­
co se fala e, qua~do um membro da comu­
nidade se engaja num trabalho populàr dimi­
nuindo sua partic'pação i_nterna, é como ~e 
ele deixasse de ser cristão. O conceíto de 
Comunidade é muito restrito. 

C - Como você, presidente da Federa­
ção, julga esta participação da Igreja? · 

Az. - Timida, muito 'mais voltada pa­
ra dentro de si mesma. Forte na conscienti--
zaçã~ e fraca na ação. · 

C. - Você está sendo processada pelo 
Prefeito Paulo ·Leone. Por que? 

Az. - Em maio de 1986, o MAB r('a­
lizou uma _manifestação pedindo a saída do 
prefeito e denunciando seu envolvimento em 
corrupção· e má administração e eu dei uma 
declaração dizendo que a Prefeitura se trans­
formou em um antro de corrupção. 

. C. - Que apoios você tem recebido em 
função deste processo? 

Az. - Jurídico pela CDJP. Uma nota 
divulg'ada pela CDJP qµe acredito, nenhu,. 
ma comunidade deve ter discutido ou :ité to­
Jnado conhecimento. 

C. - As Comunidades eclesiais· têm de­
monstrado solidariedade efetiva .e presenc;a, 
no caso d~ste seu processo provocado por 
sua liderança no Movimento Popular? 

Az. - Pessoas isoladas, .sim. Como or­
ganismo, não. Já fui à Vara Cr\minal 2 ve-­
zes e lá não senti a força das ·comunidades. 
Mas o que me preocupa é o fato das comu­
nidades e· da Diocese não terem, até hoje, to­
madn uma posição oficial sobre a situação da 
Prefeitura, uma a e; ão pública. Jâ ·solicitei 
apoio e participação; e digo que é muito com­
plicado a gente querer a;tingir o sistemd sem 
atacá--lo na base, que é o município e o Es­
· tado. 

C. - Como você vê as contradições. qu~ 
existem entre a tecda pastoral e a p,rát.t 
popular, na Diocese de Nova Iguaçul 

Az. - Acho que é fruto da contr.adiç· __ 
entre ser cc1tólico e ser cristão. É muito di~ 
fícil seguir os princípios de Jesus Cris~,. m~ 
mo P.Orque todos somos frutos d.e -uma ,.­
ciedade conflitiva, busnmdo novos .:ami,ihq 
e nessa busca, que também é polípc;:i, se ~ 
ve as contradições da mesma. Se ;prega 11 li-t 
herdade. a democracia, a confiança. pa~~ 
pação, fraternidade, etc., mas não :,_e ·lve 
esses valores. A grande contrad.içãc, é, qu• 
o mundo entrou mais na IgreJa d.o. - qf.1~ a 
Igreja no mundo. . . 

. C. - Como você viu o último ·cong~ 
da F ain.erj? 

centros. 
Az. - Uma luta atroz pelo poder~ -on~c= 

pesso:is simples são violenta~s com o~ tOJ:Jli 
bates das correntes política$; usando mui~ 
vezes de expedientes idêntico!! ~os do. si:5t . 
ma que todos queremos derrubar-! O proh!t;! 
ma é muito cqmple~o e tem que ser refieµ_ 
profundameµte, .há muita divisão que estâ_e:iJ. .. 
fraquecendo a luta conjuqta, porque~> ~µl~ 
tado de um congresso . norteia os rumos dca 
movimento. 

C. - Está havendo politização p~tl:l# 
dà do Movimento Popular? Como vo\!ê jtJ!'g 
esta partidarização nas granqes· lutas _que Ln· 
teressam ao povo todo? · 

Az~ - O grande perigo é que se tett· · 
colocar os interesses do partido acima d· 
interesses coletivos e concretamente se ,~or_r 
esse rfsé:o, se não se refletir e l:useàr· um 
convivência equilibrada entre as forças_ pcli.1 
ticas -que estão dentro do Movimento~ -

C. ~ Para sentir-se realmente bem na 
Diocese de Nova Iguaçu ,o. que você g~ 
ria que deixasse de existir, em nossa cou.»1; 
vivência e em nossas práticas? 

Az~ .-. Posso dizer que gostaria -Qut 
existisse franqueza. Debate aberto ._ o. b t é 
idéias e ideais, · respeito mútuor fraternldàd 
e que as · pessoas possam ser julgadas pe!o 
seu trabalho e não pela sigla partidár.{a. Aca,. 
bar com , o patrulhamento ideológi~o. 

CALENDÁRIO PASTORAL Julho-87 
3 ( sexta-feira ) - 15h - Clube c!e 

Mães - Cepal. . 
4 (sábado) - 7h; Comissão da Famí­

lia - Catedral: 8h: Equ.ipe d:ocesana de 
Crisma - Çepal; 9h: Comissão de Justiça 
e Paz - Cenfor; 15h : Comissão de Juven­
tude - - C epal;, 15h: Comissão de Círculo 
Biclico - Cepal. · 

5 (domingo) - 9h: Curso de cânti­
cos - Cenfor: l4 :30h: IR.eçrião pastoral III. 

7 ( terça~feira) - 9h: Mensal de Agen­
tes de Pastoral - Cenfor; 15h: Comissão 
de Vocações, M. e Ministérios - Cepal. 

1 O ( sexta--feira} - 19 :.30_h Região pas­
toral I - Catedral. 

12 (domingo) - 8h: Enc<',,tro inter.­
:r,acionaI de direitos humanos - IESA: 8h : 
Encontro nacional de P. da Juventude -
Seminário. 

14 ( t~rça--Eelra) - 9'1: Conselho pre"'­
biteral - Cepal: 19: 30h: Regiã? pastoral IV 

16 ( r,uinta--feira) - 9h: Conselho pas­
toral - Cepal. 

16 ( quint~;.!~ira) - 9h: Conselh~ P .. 
torai - Cepal~ · · 

17 ( sexta--feira) - 19: 30h: Regi 
pastor~! VII. . . 1 

18 (sábado) - 8h: Comissão de Lltu 
· gla - Cepal: 8: 30h: Comissão de Cate<(1f 
se - Seminário; 9h: Comissão de Justiça· e 
Paz - Cenfor; 14h: Curso de · ap.rofund 
mento teológico, bíblico e pástora! pJ.. tµlb~ 
tros do batismc. e Testemunhas qual.i.fiéa . 
do Matrimônio - Seminário. · 

19 ( dominçro) - Ertcerremento do ;l!n 
lntern. de D. Humanos - IESA; Encert 
mento do E~c;. nacional de P .J. - Se~. 
nârio. · · 

21' ( terça ... felra) - 9h: 'Reunião do C1. 
ro - Càsa de Oração; 20h: Região as 
to:-al II. 

24 <quinta-feira) - 19: 30h: Reg-f 
pastoral V-:-- Austln. 

28 ( terca--feira) - 911: Conselho p ·s 
bitera 1 - Cepal; 19: 30h: Regiãó pastor_af­
Cabuc;u. 




